
	
	
	 Professor     Ricardo   de     Souza

	
	 

	 

	São Lucas: O Evangelista


	 

	 

	 

	 

	PALHOÇA-SC

	 

	 

	 

	SUMÁRIO

	 

	Introdução      

	 

	Biografia        

	 

	Evangelho de São Lucas ............................................................

	 

	Atos dos Apóstolos .....................................................................

	 

	Relíquias e Morte  .......................................................................

	 

	Conclusão .....................................................................................

	 

	Referencias ..................................................................................

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ao percorrermos a história do cristianismo primitivo, encontramos personagens que, mais do que testemunhas, foram instrumentos decisivos para a preservação e difusão da fé. Entre eles, destaca-se a figura de São Lucas, o Evangelista, cujo nome atravessou séculos associado à ciência, à escrita e ao serviço incansável do Evangelho. Médico de formação, discípulo fiel e homem de cultura refinada, Lucas não apenas registrou parte essencial da vida de Cristo e da Igreja nascente, mas também imprimiu em seus escritos uma sensibilidade única, marcada pela compaixão, pelo olhar atento ao sofrimento humano e pela universalidade da mensagem cristã.

	Nascido, segundo a tradição, em Antioquia da Síria — um dos centros mais vibrantes da cultura helenística —, Lucas cresceu em meio a uma atmosfera de efervescência intelectual, onde ciência e filosofia se entrelaçavam com as mais diversas 

	 

	tradições religiosas. Não fez parte dos Doze Apóstolos, tampouco conviveu pessoalmente com Jesus, mas conheceu profundamente os primeiros seguidores do Mestre. Foi companheiro próximo de São Paulo em suas missões, tornando-se não apenas um colaborador, mas também um amigo leal nos momentos de perseguição e martírio.

	Sua obra é grandiosa: o Evangelho segundo Lucas e os Atos dos Apóstolos. O primeiro apresenta um Cristo humano e misericordioso, voltado aos pobres, aos pecadores e aos marginalizados. É o Evangelho da compaixão, da parábola do Bom Samaritano, do Filho Pródigo, da promessa feita ao ladrão arrependido na cruz. O segundo livro, os Atos, é o testemunho da ação do Espírito Santo na Igreja nascente, narrando as viagens missionárias, as dificuldades e o ardor apostólico dos 

	 

	 

	primeiros cristãos. Juntos, formam uma das mais belas sínteses da fé cristã e um dos pilares do Novo Testamento.

	A tradição católica o reconhece ainda como o padroeiro dos médicos, dos artistas e dos pintores, pois a ele se atribui não apenas a profissão de curar os corpos, mas também a habilidade de “pintar” com palavras o rosto da misericórdia de Cristo. Em algumas tradições antigas, acredita-se até que tenha retratado a imagem da Virgem Maria em ícones que se tornariam objeto de devoção. Sua escrita, cuidadosa e ordenada, revela o olhar de alguém que unia ciência e fé, razão e espiritualidade, numa harmonia rara para seu tempo.

	Mas São Lucas não é apenas uma figura histórica ou literária. Ele é, sobretudo, um testemunho de que o Evangelho não se restringe a uma época, a um povo ou a uma língua. Seu olhar universal, atento à dignidade de todos, anuncia desde cedo que a 

	 

	mensagem de Cristo deveria ecoar em cada canto do mundo, alcançando judeus e gentios, ricos e pobres, homens e mulheres.

	Este livro busca mergulhar na vida e na obra de São Lucas, explorando sua identidade como médico, escritor, missionário e santo. Mais do que um cronista do passado, ele é um evangelista que continua a falar ao coração da Igreja, lembrando que a fé cristã não é apenas doutrina, mas sobretudo encontro: com a misericórdia, com o próximo, com o Cristo vivo.

	Ao iniciarmos essa caminhada, deixamos que sua voz ressoe como há dois mil anos: clara, compassiva e eterna. Pois, ao abrir o Evangelho segundo Lucas, não apenas lemos sobre Jesus — sentimos que o próprio Espírito Santo nos conduz pela mão, como outrora guiou o médico que se tornou, para sempre, o evangelista da misericórdia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Biografia

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	São Lucas foi um dos quatro evangelistas. É o autor do terceiro evangelho e dos Atos dos Apóstolos. Seus textos são os de maior expressão literária do Novo Testamento. Lucas apresenta os caminhos de Jesus. Seu dia é comemorado em 18 de outubro.

	São Lucas nasceu na Antioquia, na Síria antiga, situada próxima à costa do Mediterrâneo, hoje o sudeste da Turquia, no século I da Era Cristã. Por seus escritos acredita-se que pertencia a uma família culta e abastada. De acordo com a tradição, Lucas tinha talento para a pintura e exercia a profissão de médico.

	São Lucas foi introduzido na fé por volta de 40 anos de idade. As primeiras referências a São Lucas constam das Cartas de São Paulo, nas quais ele é chamado de “colaborador” e de “querido médico” (Fn 1,24) (Cl 4,14). E diz que Lucas foi o único que ficou do lado dele enquanto esteve preso. (2Tm 4,11)

	 

	Lucas não conheceu Jesus Cristo pessoalmente. Ele conheceu o Senhor através dos apóstolos. Ele foi discípulo dos apóstolos de Jerusalém e depois foi discípulo de São Paulo.

	As fontes relativas ao caráter de Lucas são principalmente extraídas das tradições do século seguinte àquele em que ele teria vivido e, como observa o Novo Grande Comentário Bíblico , "as primeiras atribuições do terceiro evangelho e de Atos a Lucas, um antioqueno e companheiro de Paulo, são encontradas em escritos da segunda metade do segundo século" e "entre as informações que não podem ser deduzidas do NT  o autor foi Lucas, um sírio de Antioquia, que compôs um evangelho derivado de Paulo e escreveu na Acaia (ou em Roma ou na Bitínia)". Mesmo as informações obtidas do Novo Testamento são consideradas duvidosas por muitos críticos, até mesmo cristãos. Por exemplo, o Comentário acima mencionado 

	 

	sustenta que "a interpretação dos traços que distinguem o Paulo lucano é difícil de conciliar com a admissão de que o livro de Atos foi escrito por um companheiro de Paulo" e "o fato de que o próprio Lucas está historicamente distante de Paulo é fortemente apoiado por numerosos fatores que estão ausentes no retrato que ele faz dele: ele não sabe nada de suas cartas, nem da imagem que emerge amplamente das cartas, de um Paulo que foi uma fonte de controvérsia na igreja, nem qualquer diferença, ou quase nenhuma, entre a missão de Paulo e aquela, por exemplo, de Pedro, ou de Estêvão, ou de Filipe. Lucas é o historiador que resume e dá contornos ao passado; ele não é, em nenhum de seus dois livros, um ator na história que ele nos conta" . A Bíblia TOB interdenominacional também levanta dúvidas sobre este assunto: "A concordância do pensamento de Atos com o das cartas de Paulo permanece pelo menos problemática em certos pontos, e importantes, por exemplo, a noção de apostolado ou o 

	 

	papel da lei. Da mesma forma, certas declarações e certos silêncios em Atos são verdadeiramente surpreendentes: como pode, por exemplo, um companheiro de Paulo, que geralmente parece tão interessado no problema da conversão dos pagãos, não falar da crise dos Gálatas? Esses problemas são reais"; Raymond Brown, em relação à teoria de que Lucas era o companheiro de viagem de Paulo, também observa que "essa identificação é agora amplamente questionada por causa das imprecisões do autor a respeito da carreira de Paulo (Gl 1:16-17 e At 9:19-29) e as diferenças do pensamento de Paulo como o conhecemos pelas Epístolas Paulinas".

	Também não há provas da suposta profissão de Lucas como médico, até porque, quanto à linguagem que ele usou, "estudos subsequentes mostraram que a linguagem de Lucas não é mais 

	 

	 

	técnica do que a de outros autores que sabemos que não eram médicos".

	Segundo a tradição cristã, Lucas nasceu em Antioquia, na Síria , em uma família pagã, e exerceu a profissão de médico; em Antioquia conheceu Paulo de Tarso , trazido para cá por Barnabé para formar na fé a nova comunidade composta por judeus e pagãos convertidos ao cristianismo. Lucas tornou-se discípulo dos apóstolos e Paulo o menciona em algumas de suas cartas, chamando-o de "colaborador" (na Carta a Filêmon , 24 ), na Carta aos Colossenses 4,14 ele é indicado como "querido doutor" (a atribuição desta última carta é, no entanto, debatida e poderia ter sido escrita não por Paulo, mas em círculos muito próximos a ele). Enquanto estava na prisão aguardando a execução, Paulo escreve a Timóteo que todos o abandonaram, 

	 

	 

	exceto um: "só Lucas está comigo" (4,11 ). E esta, segundo a tradição, é a última notícia certa do evangelista .

	Lucas é bem-educado, como se pode verificar pelo seu grego fluente e elegante, pelo seu excelente conhecimento da Bíblia escrita em grego , conhecida como " Septuaginta ", e, finalmente, pela forma como, de tempos a tempos, emergem pontos de contacto com o estilo de escrita dos historiadores gregos da sua época (especialmente na sua capacidade de construir discursos plausíveis, convincentes e diversos nas bocas de várias personagens, especialmente em Atos). O Evangelho a ele atribuído, provavelmente escrito entre 70 e 80 d.C. , é dedicado a um certo Teófilo (provavelmente um cristão eminente ou, sendo abordado no prólogo com algo como "excelentíssimo", o título acima mencionado presumivelmente sugere uma figura da administração imperial); nisto, Lucas segue a prática dos 

	 

	escritores clássicos, que estavam habituados a dedicar as suas obras a figuras ilustres. Outra hipótese é que ele pretendia dedicar o seu Evangelho àqueles que amam a Deus (Teófilo = amante de Deus). Se a personagem é real ou fictícia é irrelevante de uma perspectiva literária; A dedicatória, de fato, atesta sobretudo a maior consciência do autor, em comparação com os demais evangelistas, do desejo de estabelecer uma obra literária e histórica, como demonstram suas tentativas de situar cronologicamente os eventos narrados. Com tais ambições historiográficas, os textos de Lucas marcam um salto qualitativo de estilo em comparação com a obra de Marcos .

	Os estudiosos autorizados acreditam que os Evangelhos, incluindo o Evangelho segundo Lucas, não foram escritos pelos evangelistas a quem são tradicionalmente atribuídos; por exemplo, Raymond Brown - juntamente com outros estudiosos, 

	 

	como o exegeta John Dominic Crossan , um dos cofundadores do Seminário de Jesus , e o historiador e estudioso bíblico Bart Ehrman - acredita que os Evangelhos canônicos seriam de autores desconhecidos e também sublinha que esses autores nem sequer teriam sido testemunhas oculares, algo que para o Evangelho segundo Lucas também é evidente a partir das próprias declarações do autor (Lc 1,2).

	Os estudiosos ainda apontam que Lucas não demonstra nenhum conhecimento histórico ou geográfico da Palestina sobre a qual estava escrevendo, e o estudioso bíblico Raymond Brown - ao apontar as inconsistências históricas de Lucano a respeito do Nascimento de Jesus , com relação à narrativa do censo, que "é duvidosa em quase todos os pontos, apesar das elaboradas tentativas acadêmicas de defender a precisão de Lucano" - também observa que "um estudo do Evangelho de Lucas e Atos 

	 

	mostra que Lucas tinha deficiências como historiador; por exemplo, em Atos 5:36 ele tem Gamaliel, em meados dos anos 30, referindo-se no passado à revolta de Teudas que não ocorreu até os anos 40, e então Lucas confunde ainda mais isso ao fazer Gamaliel se referir à revolta liderada por Judas, o Galileu (6 d.C.) como tendo ocorrido depois da revolta de Teudas!" ; Também em relação aos ritos de purificação este estudioso - assim como Rudolf Bultmann- observa como Lucas não estava historicamente correto e conclui, com relação a esta purificação, "por que não simplesmente admitir que Lucas estava confuso neste ponto, como no censo? Acredito que tais imprecisões sejam prova do fato de que Lucas não foi criado no judaísmo ou na Palestina". Mesmo geograficamente, o Evangelho segundo Lucas apresenta lacunas como por exemplo em Lc 17,11, que relata como Jesus, descendo em direção a Jerusalém (que fica na Judeia) passa primeiro pela Samaria e depois pela Galileia 

	 

	enquanto em vez disso ele deve passar primeiro pela Galileia e só depois pela Samaria , ou em Lc 4,28-30 , onde Nazaré é descrita como estando situada numa montanha, quando na realidade se encontra numa zona plana com declives suaves  . A Bíblia TOB sublinha, a este respeito, quantas vezes o autor do Evangelho segundo Lucas demonstra uma "falta de familiaridade com a geografia da Palestina e com os vários costumes deste país" e, nos relatos da vida de Jesus, "revela por vezes uma profunda indiferença pela sua cronologia (4,16-30; 5,1-11; 24,51) ou pela sua localização topográfica (10,13-15; 13,34-35; 24,36-49)".

	Ele é o único evangelista não judeu. Seu emblema é o touro , ou seja, o bezerro ou o boi, símbolo de mansidão (devido ao seu foco íntimo nos acontecimentos de Maria e na infância de Jesus, 

	 

	 

	segundo diversas tradições e interpretações). O símbolo, no entanto, é retirado do Livro de Ezequiel .
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	São Lucas Evangelista ao lado de um boi (animal de sacrifício). O boi é o símbolo pelo qual ele é por vezes representado na iconografia religiosa. Afresco de Masolino da Panicale, 1435, Batistério de Castiglione Olona (Varese).

	 

	 

	[image: IMG_256]

	Luneta do portal de entrada da Colegiada de Castiglione Olona . No friso inferior, encontram-se os símbolos dos quatro Evangelistas
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